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ft11stração Port11g11eza 

SECÇÕ ES D E 

li série 

Fabrica Palmeira 
49 TELEFONE 17 

Tczldoncz 526 

A primeira do Norte do Brazil, montada 
com todos os aper feiçoamentos, satisfazendo as maio. 

res exigencias nos artigos de seu ramo. 

PADARIA, CONFEITARIA, BISCOUTARIA, TORREFAÇÃO E MOAGEM OE CAFÉ, 
REFINAÇÃO MECANICA OE ASSUCAR, MANIPULAÇÃO OE CHOCOLATE, MOAGEM 

OAS FARINHAS OE MILHO, ERVILHA, TRIGO, FEIJÃO, ARROZ ETC.~ 

lmportall te secção de Massas Alimentícias, onde se fabr ica o ara mado mara1Tào em pacotes, o 
unico que rivalisa com o Italiano, obtendo a medal ha d'oiro na Exposição de Turim, em WI 1. Fa
bríca·Se lambem Bombons, Amendoas, Cacau-Leite em latus e sortimento completo de lli•coitos. 
Encon tra-se á venda grande sorlimelllO de cartonagem propria pa ra 111«·se11tcs. 
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I' ~1;;;~;~;~~ 1 i Trv. ltUY BARBOSA, 37 1IJ 
el, ·' Agencia: Trv. S. MATEUS, 20 ~ 

~ End. Teleg rafico: "RUSTIC" ~ 
~ CAIXA POSTAL 275 !/) 

1 Vendas a ret a l ho e por ataca-

1
~ 

do . .Art igo perfe i t o, sempre no-

v o e para todos os preços. 

A. Pinheiro Filho & C.º 
PARA' ** BRAZIL 



li série ltllSir~ão Porlaguezlll 

CASA BANCARIA ARMAZEM D; FERRAGENS 
Moreira, Gomes & C.ª 7- R.UA rs:!.~ºJ..EMBR.0-7 

eOMPRAM E VENDEM MOEDAS DE TODOS OS PAIZES 
-- Sacam sobrcz todas as praças ,, Na ltalia fazczm paga
~ do mundo ao mczlhor cambio ~ mczntos aos domicilios 
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Cl\D~F LIQUID~ do0r.Valdez6arcia . 'l , L r1 de MOllTEJllDEll' 

E' O MELHOR-TONICO-RECONSTITUINTE 
para curar a anemia, debelídade geral, afeções nervosas para a tisica, creanças raquíticas e convalesuntes 



Exatamente como o tigre espreita a sua presa, 
o resfriado vos espreita tamben. 

Usae as Malhas higienicas 

do Doutor 

RASlJREL 
Compostas d'uma mistura de lã d ' Australia e de fibras 

de turba antiseptíca as malhas do D outor RAS U REL são 
quentes, leves e rigorosamente antiseptícas. Conservam em 
volta do corpo uma temperatura sempre egual, preservando 
assim dos resfriados e dos reumatismos. 

ÚNICOS DEPÓSITARIOS : 
LISBOA : Casa Pitta, 195, r . Augusta, 197. 
PORTO : Casa " Pari• no Porto", 144, r . Sâ da Bandeira, 146. 



N.º 40ª e RONICA 3 - 11-i9i3 

Dia de Finados 

Dobram()$ ultimossinos nas ultimas tor res. 
sobre as ultimas co,•as abrem as ultimas vio
letas. L'm ceu baixo, um ceu cinzento d'nu
tono pesa sobre a cidade corno uma aza imen· 
sa de chumbo. A' invencível tr:steza dos ho· 
mens junta-se a dôr s ilenciosa da natureza. 
Oir-se-ia que uma chuva doirada de folhas 
secas cae na uossa alma. Parece que se veem 
melhor os cabelos brancos. Com a memoria 
fugitiva dos mortos, surge, no nosso passado 
d is Lante, a 
lembrança de 
ludo o que 
ha de morto 
em nós mes· 
mos, loucuras 
de mocidade, 
vertigens de 
tr iunfo, i l u · 
sões d'amor, 
sonhos de 
gloria,- a cin· 
za e a névoa 
de que é feita, 
em cada dia que passa, a nossa propria exis
tencia. Não. Os finados que nós mais choramos 
hoje, não são os que desapareceram á nossa 
vo lta,- são os que sepultámos dentro de nós. 

167 contos 

Foram publ icadas pelo governo as cont.as 
de gerencia relativas ao ano economico de 
1912·Hí13. O saldo é de 167 contts. A obra no
tavel do sr. ministro das finanças começa a 
encontrar, na ev idencia dos factos, a sua con
firmação . lia quem diga que essa obra seria 
possível dentro do regimen monarquico, se 
1ive~se apparecído um homem com as quali· 
dades de firmeza, de vontade e de talento 
do sr. dr. Afonso Costa. AlJrma-se que o 

sr. rJoão l"ranco, a conserva r-se no gover
no, teria seguido, com o mesmo exito, o mes· 
mo plano de admiuistração. Puro engano. Da· 
do que o sr. João Franco concebesse um plano 
idenlico, não o teria podido realisar. O orga. 
nismo monarquico eliminal·o-ía como um 
corpo estranho. !Ia obras que só as 1·evolu· 
~ões tornam possiveis,-pela creação de um 
novo estado jurídico e de uma nova conscien
cia nacional. 

1 

Em Hespanha 

Diz-se que a' Hespaoba começa a sentir as 
consequencias.das dificuldades creadas pelo 
seu go,·erno ás negociações do tratado com 
Portugal. O regimen pautal vigente para as 
mercadorias portuguezas determinou, na Hes
panha, o aumento do respelivo preço de ven
da. Encareceu o peixe, enca.-eceram as gali· 
nhas, encai·eceram os º"os. E· um facto. Mas 
parece-nos ingenuo supor que o governo de 
Romanones desconhecesse tão profundamente 
as condições economicas do seu paiz, que não 
tivesse previsto as consequencías dos entra
ves sistematicos opostos ás negociações do 
tratado de comercio. Por mais defeituosa que 
~eja por toda a parte a seleção dos homens 
de Estado, não é licito ímaginal·os tão sim· 
pies de e~piri to, ou tão dfrorciados dos inte· 
resses das nações que governam. O nosso 

maior, o nosso supremo defeito foi sempre o 
de julgarmos os outros muito menos inteli· 
gentes do que nós. 

L iteratura 

Apareceram ultimamente Ires 1:,.,os que, 
pelo seu valor, merecem especial menção : os 
Pombos correios, de Alberto d'O!i,·eira, artis· 
ta admiravel que trabalha a prosa, voluptuo
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samente, 
como um 
ourives 
florentino 
do seculo 
.XVI ; as 
Coisas que 
eu 11enso, 
em que a 
sr.. () . 
Virginia 
de Castro 
e Almeida 
atinge 
aquela arn plitude de ex 1>rts~ào que Nietzsche 
considerava a mais nobre c1uo.lidade do escri
tor,-e Rosal em flor, de Joaquim Costa série 
ele comovidos poemas, onde ha nervos: onde 
ha sangue, onde .ha dir, e onde sobeja aquilo 
que ralta em muitos dos nossos poetas: a sin
ceridade do senliment<>. 

Juuo DANTAS. 

lluslrac;ões d.! \hollel Gla .. ta\·o. 



S 
t:NTADOS ao calor da lareira onde resplande
ciam, faiscavam brasidos ele ouro, Pedro e 
Mar<raricla evocavam o passado já distante. 

Eram doig velhos ele corr>o sumido e de 
carnes mirradas, ccrcovando sob o peso dos 

anos, mas nas animadas mascaras, ele grande 
mobilidade de linhas, não se lhes notava solri
mento e tristesa, e antes pareciaespelhar·sen'elas 
o reflex > d'uma quietação que nunca tivess~ des
lalecido um momento. 

Fórn ela porta, a dois passos apenas, a som
bra densa e mole caia sobre a terra alogando·a 
em treva; por vezes, tufões de vento pns~avam 
n'um desabrido galope, uh·ando sobre o telhado, 
e enovelavam a rama ria das arvores que secar. 
piam angustiosamente como almas desgraçadas 
que andassem perdidas na escuridão desolada: e 
Pedro, remexendo as cinzas quentes com a tenaz 
de ferro, que tremia nos seus dedos fracos e en
gelhados, murmurava: 

-Que noite! 
1Iargarida, com a róca presa na cinta, enco

lhia-se contra ele á procura d'um refugio: -
mas, 110 casebre que o lume amornam, tudo ern 
pacificação e socego. Sobre uma pequena meza 
de -pinho estavam ainda as louças que tinham 
servido para a ceia frugal. Enrodilhado a um can
to, o gato. o .. ~laltezu, ronronava abrindo de quan
do em quando os olhos que o fogo do borralho 
frisava e tornava brilhantes e reluzentes como 
carvões acesos. Os poucos metaes ela cosinha, ros
tos com ordem nas 1H·ateleiras, resplandeciam na 
movediça claridade das chamas. nesrirava-se, ali 
dentro, uma suave atmoslera de raz, de bem es· 
lar, de calmaria <1ue nenhuma inquietação sobre
saltava: e o casal vivia contente, na ternura da 
sua adoraçãonasua\'idadedasalegrias volvidas. O 
passado era para Pedro e Margarida como aque
les jardins encantados do rei Artur, que Tennyson 
docemente cantou e que levavam um seculo a 
percorrer, sempre de ventura em ventura e de 
surpreza em surpreza. Apenas uma lembrança 
magoada os entristecia, em certos instantes, quan
do reviam na mçmol'ia o 1111ico filho morto em 
criança no momento em que a sua inteligencia, 
como uma flõr divina, abria para o entendimento 
do mundo. Então, ele apuecia-lhes deitado no seu 
caixão pequenino, entre perlumados ramos de 
rosas orvalhadas, muito palido e com as mãos em 
cruz s"bre o 1>eito, t~ndo ainda na boca o derra
deiro sorriso que o !rio da morte gelara: e lagri
mas de ~audade al'!'asavam os olhos melancolicos 
dos dois velhos. 

-Deus assim o quiz!-murmurava Margarida 
com um llo de ''ºZ que puecia vir de muito lon
ge, das mais l' motas paragens do coração. 

-Destinos !- concordava Pedro, com um gesto 
de resignado.-

E recaíam no seu sismar continuo. Ah! se esse 
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lllho vive•se! Seria agora um homem forte, de 
peito amplo e Có t·es sadias, amparando nos bra
ços musculosos a invalidez dos paes: e se amas
se como eles se haviam amado quando a terra é 
um vergel em flõr e o mister:o enleva os cora· 
ções, aquela vivenda humi lde e repousada en
cher-se- ia de cabeças louras, de olhos claros, de 
lacesinhas rosadas, de gritarias inlantis! Mas ele 
dormia o eterno sono ri'uma covn muito funda e 
silenciosa, sem unda que1·er daexislencia transi
toria que os homens teimam em complicar para 
que as suas dores aflitivas sejam mais vio lentas. 

A curta clista11cia da sepultura, Pedro e ~lar
gal'ida queriam sonhar até ao ílm, recordando 
constantemente o puro amor que os unil'a e que 
tanta confi1111ça, tantn graça e tanta luz lhes tinha 
dado. N'essa noite, Pecll·o atirando le11l1a seca 
pa1·a a fogueira, que dourava de fulgor o aca11ha
do compartimento, contemplava furtivamente 
Margarida, que flava o linho razendo cantar o lu
so, e mergulhava nas suas] meditações. O que a 
velhice fizera d'essa mulher devotada até ao hero· 
ismo e com um incomparavel esp ír ito de abnega
ção e de sacriftcio, que ha l>erto de meio seculo 
era a sua fiel e docil companheil'a ! Ouu"órn, na 
mocidade, lôra umaclas mais lindas raparigas que 
a rosa do sol cobria. Era a lta e delicada, tinha 
uma pele muito branca, uma fronte meiga e pen
sativa, um seio farto. 

-Que estás tu a olhar, bomem?- perguntava 
ela com essa doce e ingenua jovialidade dos ve· 
lhos, se lhe surpreendia a vista envolvendo-a de 
admiração e de cari11ho. 

~-O l ho-te '" ti! ... Pois a quem ha·de ser? Não 
ha aqui mais ninguem!- respo11deu Pedro. 

-Não me conheces ainda? 
-Conheç<t, mas não me farto de ve1·-te-.. arudia 

Pedro com um sorriso de agradecimento. Nem 
me fartarei emquanto viver e tiver consciencia!
concluía, atiçaudo as brasas, que crepitavam e se 
deslaziam n'uma poeira ardente de faúlhas. 

Novamente se embebiam no afago das suas re
cordações, que tocavam de belesa os dias findos. 
P or influxo do sentimento, a ilusão de ambos era 
Uío intensa e luminosa, que chegavam a julgar-se 
outra vez na juventude, como se tivessem bebido 
a agua d'uma fonte de Juvencio esca1·1ate e nunca 
podessem envelhecer . O seu coração batia com 
mais !orça, o sangue circulava-lhes nas veias mais 
apressadamente e as suas laces enrugadas 1·osa
vam-se. Pedro, lechand'l os olhos e concentra11-
do-se, relembrava a aldeia 'lnde tinha nascido, 
os primeiros anos da sua infancia na vasta her
dade que os paes traziau1 de renda, os campos ele 
trigo ondu lando ás aragens de julho, o pomar em 
que as frutas amadureciam:e, como se isto o ins· 
pirasse, dizia pa..a Margarida: 

-Tu ouves? 
- ·O quê? 



-A tua casa era ao lado da minha. Ainda es
tou a vel·a! Na varanda de Cerro, havia vas•,scom 
crnvos vermelhos que todas as manhãs regavas, 
de mangas a rregaçadas. 

-Em que es1ás a matutar, al ma do Seuhor• 
-Ora! Acudiu-me esta coisa :'t imaginação. 

Que mal raz que a gcnle se recorde? 1.:- lào ))om!.. 
A casa de Margal'ida, com eleito, ficava pegada 

á de Pedro. Era uma enorme habitação de laHa
dor rico e orgulhoso da sua lortuna, com exten
sas adegas onde errava sempre, na rresquidão da 
penumbra, um ar<" ma excitante de vinho, celei
ros com fi leiras de tu lhas, amplas salas com té· 
tos allos e maçãs camoezas amadurecendo nos 
frisos. Peta pl'imavera, as andorinhas ern ran· 
chos raziam ninho sobre o largo beira l pintado 
de vermelho: e nas férias grandes, o irmão de 
Margarida, o Oomiugcs, que andava em Coim
bra, nos estudos. tocava guitarra debaixo do par
reiral que ensombrava o pateo, namorando as 

.... _ 

creadas de lavoura. N'esse tempo, ela era uma se
nhora amimada que apenas saia aos domingos 
para ir á missa em companhia do pae, o sr. Ma
tias, homem espaclaúdo e robusto que usava suis
sas e que trazia sobre o colête, ser vindo ele cor
rente, um grossC> grilhão de C>u •·o. 
C-Já te esqueceste, Margarida?- interrogou Pe
d1·0. 

- Para que le havia de dar! ... - ralhava ela, 
sorridente. 

A vaidade que o sr. Matias tinha n·essa fi lha, 
que as outras raparigas tratavam por «ílclalgui
nhau e que linha, na verdade, um d:stinção uma 
elegancia arislocraticas! Ninguem a merecia, nin
guem era digno d'ela. 

Quando o Duarte brizileiro lh'a foi ped ir para 
casamento- e e•se vivia num palacio com grande 
estadão de criadagem, linha carro, dinheiro sem 
conta nos Oancos e re rteis quintas-·O sr. Matias, 

~ 
rindo sarcasticamente, declarou que Margarida 
não nascera pora domesticar elelan tes - e vol
tára as costa~ desde_nhosamente, ao ,·icaço en-

fiado e corrido de vergonha· pela brutalidade. 
Mais tarde, o lidalgoda Va1·ziela, ape1ccendo-lhe o 
dote e a beleza do. flêr viçosa, durante mezes pas
sara-lhe todos os dias á porla, montando um ca· 
valo baio que era uma estampa e trazendo sem
pre um fresco botàC> de rosa na botoeira do casa
co. O sr. Matias notando a assiduidade do ca,·u. 
leiro, rosnou: 

- Como se ~rru:nou pelas reiras, jogando o 
monte, lá entende que eu tenho Jllhas pa1·a lhe 
encherem a bolsa e lhe sararem o coração. L"m 
tiro!. .. 

Trancou as janelas e mandou dizer ao da \"a•·· 
ziela que lhe não 1>oliciasse a porta com ta11to 
cuidado 1>orque, para se delender, tinha ln em ca 
sa um bacamarte carregado de zagalotcs. Marga
rida, que na sua inocencia de nada suspeilava, 
passava os dias 1·eco lhicla, costurando, eotregando
se aos cuidados do mélwae. Todas as manhãs dava 
de comer aos canarios e á tarde, ao descer do sol 

··~~~:' 
....,...~ 

• 

regava os craveiros da varanda, que respirnva 
para o quintal e que as madresih·as em flor co· 
briam. Pedro tinha então '"inle anos e ela desoilo. 

- Como foi que gostaste de mim? 1iergunta
va, estendendo as 11e1·nas para o calor da lareira. 

-Boa!--res1londia Margarida com um ri~o. 
parando um momento de tla.r. 

-Anda, dize! 
-Eu sei lá homem? ... Já me não lembro! Ha 

quanto tem110 isso Já vae! .. . 
Aquele amtlr lo1·a, na verdade, uma loucuro 

de Pedro e ainda agora, pensando n'ele, não e 
compreendia. Se o sr. Matias negára Margarida 
ao Duai·te brazileiro, que não sabia o que tinha 
ele seu, e ao fidalgo da Varziela, um bonito moço 
descendente d'uma ramilia de grande nome, como 
lh'a daria a ele, pobre e fllho de pobres que lodo 
o dia lidavam nas canceiras asperas da terra, se
meando o pão e as llõres! No entanto, Margarida, 
quando ia t·egar os vasos de cro.vos, flcava-se du
rante horas curvada á varanda, a olhal-o com um. ifi 
olhar de inlln ita. suavidade. A sua teruura por elaf!:l 



~ crescia constantemente, transhordava, trazia.o 
alheado. Nos primeiros tempos achou aquilo na. 
tural. Margarida dizia·lhe: 

- Boas tardes, '"isinhol 
Pedro res1>ondia, sem sobresaltos: 
-Boas tardes, vi si n ha!. .. 
Não havia nada de extraordinario no facto de 

pessoas que viviam proximas umas das outras se 
darem bem. J\em o sr. ~latias estranhava! Mas 
com o voh·er dos mezes, 1Ia1·garida de dia 1>ara 
dia demornva.se mais nas conversas, fitando Pe· 

dro com uma insistencia que o deixava bastante 
perturbado. 

-Eu custava.me a acreditar no que via-afi r· 
ma''ª agora Pedro, a cincoenta anos d'esse epi. 
sodio Hrico que decidira de toda a sua v ela. Ti· 
nha medo-·confe~s:wa ele. 

- Medo de quê? 
-De que me escarnecesses, de que o dissesses 

a teu pae, de tudo! 
- Afinal! ... - comentava ela, fiando nervosa· 

110nte. 
- Seiol)re me decidi, é ,·erdade. Mas foi porque 

um dia, na varanda, tu me sorriste tão bondosa· 
mente! ... 

Margarida pousou o h;so e olhou Pedro com 
meiguice. A sua fronte emoldurada pela :nassa 
dos cabelos brat1cos, respla11decin. 

-Ha quanto tem110 isso foi!- murmurou. 
- Tens pena·/ 
-Não! J\unca tive deque arrepender-me! Deus 

bem o sabe! 
Então, Pedro qu iz que ela lhe contasse, mais 

uma vez, a sua ruga de casa, por uma noite es· 
cura e sem estrelas, só com a roupa que trazia 
no corpo, indo te1· com ele, tranzida de medo, ao 
quinteiro para que a le,·asse para longe, para 
muito longe, escolhendo um sitio ignorndo por 
toda a gente e urna casa pequena, em que a1ienas 
coube~s• m dois corações que muito se queriam. 

-Pois foi assim! ... - ·explicou ela. Eu gostava 
muito de ti, não pensava em mais nada e não po
deria viver se nos separassem. (J 11osso casamento 
era impossível. Nunca meu pae consentiria em 
que eu fo~se mulher d'um cavador. Era capaz de 
me matar se eu teimasse ... Andava lá por casa o 
Marcos da Hibeira ... 

- Bem sei!--alalhou Pedro. 
- Tinha-lhe caído cm graça e a Lodos os mo· 

mentos me dizia:·-uAquílo é que é uma perfeição 
de rapaz! E ri co, n1uilo r ico!" Por mim não o PO· 
dia enxergar . Ora, quando vi que as tcnções de 
meu pae eram as de me casar com ele, logo for· 
mei tenção de fugir de casa para a tua compa· 
nhia. E se melhor o imaginei, 111elhor o fiz ... 

- A·s vezes, quando me lembro, chego a ter 
magoa- afi rmou Pedro. 

-Magoa de quê'? 
- De todo o bem que perdeste, po1· amor de 

mim. Serias hoje uma senhora, viverias n'um pa· 
lacete, terias tudo o que qu·izesses. 

-Cala·te!-· inlerrompeu ela, pondo- lhe a mão 
na boca. Eu nunca pedi mais do que o que tu me 
déste! 

Houve um moment.o de silencio, em que os 
dois , elhos pareciam recordar.se, revolvendo so
nhos mortos. 

- !.': as nossas familias? O que será feito d'elas? 
- interrogou Pedro. 

- Não sei, nunca mais tive noticias, nem me 
im1>orta. Se ainda vivem, julgam-nos mortos, de 
certo. Meu irmão, naturnlmente, casnu·se, tem 
hoje filhos, é feliz, ficou com toda a fortuna de 
meu r>ae. <..s teus lá ir iam ar ranjando com que 
vil er. Graças a Deus, lambem o pão nos não tem 
faltado!. . . 

- Mulher, rendamos os nossos agradecimentos 
ao céu, por este descanço e por esta alegriai
di.sse Pedro, erguendo as mãos e resando. 

Estiveram, am instante, recolh idos nas suas 
orações-e sobre as cabeças de ambosdi r·Se·iapou· 
sar 1e,·emente um halo de luz, como nss alegorias 
religiosas. No bo1Talho, iam morrendo as brnsas. 

- E' tarde!·-m11rrnurou P ed ro. Vamo-nosdeitar . 
- Vamos! - respondeu i\largarida. 
Pouco depois, um si lencio pa·orundo baixavn 

sobre aquela habitação humi lde e isolada, cons· 
tru1da á beira da ftoresla, no meio d'uma larga 
horta onde as ho1·tali~as todo o ano verdejavam, 
onde cresciam as frutei ras e oude, em cant.eii~os 
1·e11t•s ás paredes, floriam em junho os cravos 
vermelhos q11e Margarida tanto au.nva. Ha meio 
seculo que o pardieiro edillcado com pedras sol· 
tas abrigavn uma incomparavel venturn huma
na. (J amor fazendo a li a sua morada, tivera um 
capricho semelhante no d'aquele poderoso rei 
doente que, para se curar da sua enfermidade, 
precisava de vestir a camisad'um homem que fos· 
se inteiramente feliz, e que coneu numa ancia o 
mundo á procura d'esse homem raro. Quando o 
encontrou, olereceu·lhe pela camim um tesoiro. 

-Camisa?·-respondeu ele. Nunca a tive!. .. 

JOÃO GR,\Vf.. 
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O LISBOETA E O TEATRO DE COMO «A MULHER 
DE MARMORE·• NÃO É MELHOR NEM PEIOR DO QUE 
AS OUTRAS OPERETAS AUSTRIACAS - A ATRIZ CAN-

TORA D. MA~_JUDICE DA COSTA 

O lisboeta tem dois grandes vlcios: a polilica e 
o teatro.·:O<:i 1111lilicn, como espectndor, umn ns· 
piração permrnentemente o agita: a queda do 
go\'erno, SPjll qual ftr o go\'erno. ;\'o teatro, 
como publico, um desejo surdo o animas •rnpre: 

a queda da peça, seja qual Mr a peça. 
"stes são os dois polos da curiosidade allaclnha. 

F.ntr·e eles e a facada ou o suicídio do d ia, vivem o. 
sua sensação, mais bisb ilhotelru que inquieta e a 
'ua fantasia, muls maliciosa que ardente. Na 111a· 
nhll em que, nos jornaes, o li~boeta póde ler u no
ticia de que um ministerio caiu, em S. Bento ou na 
noite em que, à \'ontade, pode com exilo 11atear 
uma revista no Avenida ou uma trugeclia 110 Nacio
nnl , o lisboeta tem a grata irn pressão de nno te•· 
perdido o seu tempo e adquirn a doce certeza, <1ue 
nenhuma outrn excede, de c1ue dispõe de conv~rsa, 
de ironia e de bom humor para uma semauu in· 
te ira. 

Por isso, a comedia política e n intriga teatral, 
>llo tão intensos em L:shoa, ond~ a ,·ida inteiedual 
é uma coisa frouxa, e a v1dn mundana um ns11élo 
ni cd iocre. Por isso, Lisboa sustenta, r elativamente 
,\sua pop,1 laçllo, mais teatros do que Pari• e, 1•m· 
hso, se o grande predileto dos multidões, em ~la
drid, é o toureiro, cm Li~boa ~o ator. O ator go~a, 
entre nós, de imunidades especiacs, -que \'llo dc,de 
o alfaiate até ao senhorio-e hu hnnradissima!-. 1>e~· 
soas incapazes de nceitar um li lhete de benellcio 
d\1111 car~iro o <1ue por nadn d'este mundo lt1H11-
rion1 á. resta 01·tislica do sr. Chnhl ou da sr:• LJ. Pal
mirn Bastos u c111em al ias nllo teem u gosto de co
nhecer pes..c:.oa.l1n( 111l~. 

1 lh<Strar1111 Pnrt11111u:n, licl a esta prcdileçllo, 
ahre d'ora á\'nnte, nos suu.s colunas, uma 1•n1tina 
~emanai desthrnda a arquivar, no cumentario l~ve 
e no desenho rapido, a notkia. do uJti rno .::m·tnz e o 
untrecho da u ltimu peça. O leitor, crue gosta de co
lecionar politicoK e alr'izcs e ((ue já tinha na //us
trar<1n o seu album do Tcri·eiru do Paço e de s. 
Bento, ficarâ Ol(<tra tendo lambem o seu alhum tea-

tral 

O inverno em Li~lma, como. d(' resto, 
em Londres ou em Paris, não comcc;a, 
cúmo no excelente tempo dos nossos nvús, 
COlll 11!< 1u·cscrições do cn lcndario. Começa 
nos letl1ros, quando o~ teatros o autHl· 
ciam Primeiro. o Coliseu, com M~ ~f'US 
ncrohnta!-t e o grande uurizdoi::seu~rlnu•us; 
depoi~ o Gistosio, rom n .llf"nina do t'hnrn· 
latr; n T1•indade e agor·u o Republica, com 
o sr. s. Luiz de llral(ll, já decreta ram, es
lC ano, o começo do inverno em Li shon. 

Foi a Trindade <IU<'OI nos deu a primei-
ra peça"º'ª e fnltnrin n uni dos muis s.1-
gr::i<los de,eres s .. o uüo fizesse com uma 
operela austriaca. t .ltulhrr dP \larmor~, 
que o emprezario Taveira escolheu l•llTa 
inaugurar os seus es11etaculos, pertence a 
esse gcncro de scrnsnhoria em pé de vnlsa 
que hn cinco ou seis a nos partiu de Vie-
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na com o \ 'i11v<L Aleurt' e tem dado a volta ao mun
do. A Moda sobe rana cnnsagrou até aJ.1;oru es•a insi
pidcz c rn que, â11arte u maior ou menor· \'h·aridn
de dn in~piração volutunsa das suus ;1riat- ou do~ 
seus d1ut1ns, os ntoti\'os comicos, liricos e mu· 
s caes são sempre o~ me~mos, quer ~e trate do 
Pri11re:a dos /Jnll<Lrs, dos .~mnrts <k Pri11ciw ou 
d'esta ;.fingica Mull>Pr de Mar11wrr ... e de grn 
1\ito, cm cuj o misterioso peito eteruamcnte dor
mirll o segredo do seu titulo e d"' seus encau· 
tos. " sempre, disfarçado em barão, em conde, em 
tenente, o mesmo l(lllil; disfarçada em miliouaria, 
em niilista, em conde>SB, a mesma a\'eutureira; o 
mesmo baile no 1.0 , no 2.0 ou no 3.n alo - e, invaria
\'elmtntc, a mesma Intriga amorosa, os mesmos 
trucs orquestraes, e, como librelto, o me>mo in\'ero· 
s imil bocejo em ti·ei atos, em que, sempr·e ao com
pas110 lnnguido da mesma languida valsa, uni ha
rão persegue uma condessa, um conde persegu" 
umn bnrnneza, um 11rl11cipe uma princcza ou ,·ic~· 
versa. 

l f!... )las é moda. Cun·emo-nu,, cnnsolandn 
nos apenas com a idéa de que já, em t"da a pa1·1", 
uma ror· te reação se desenho contrn e"c cabotinis
mo cosrno1iolita, sem 11lloresco, sem JitrlLÇa e sem 
car~v:t-0r, que os disclpulos de Franz Lchnr iuvaria· 
velmcnte moem no mv~mto realejo nrortunado. Em 
Paris, a recente rtpriu da Uascllll' ,er,·iu 11ara d"
monstrnr aos seus criticos e ao S."u 1•ublico o in
justo esquecimento em que os uH111w, anos de 1•ar· 
ti/tuas cxtranhas tinham lançado 11 velha e linda 
musico frnnceza. A memoria de Ciriaen de Cardoso 
não tardorá muito lambem, entre nós, cm \'ingar
nos do exotismo dos ultimos repertorins de music11 
ligeira que, com uma persistencia di1rna de melhnr 
sorte, temo~ importado e estamos irupnrtando do~ 
teatro• 11lemães. 

.\ JlullH·r de Jlarmf>rr que não l>, 110 no~so fraco 
entender, melhor nem peior do que, salrn uma uu 
outr a exceção, as suos congeneres e pt1tr-icius, e que 
os umndores do genero de\'em ir ver, 1•orque <' 
digno d"isso, excelentemente encenada no Trinda 
de. ser\'iU para apre~entnr ao no$.SO 1mltlico, na. ope· 
reta, a \'nZ magnifica e quente da sr. I>. ~laria Judi · 
cc da CoMa, camorn de opera de con,airrado' re
cur~os. 

D. Judice da CoStll ~. C\'idei\lementc, uma pro· 
c iosa aquisição, parn um geoero qu~. em Portugal, 
é c1\du dia mais falho de bons intcr)lretes cenicn' e 
musicacs. A ·parte os SN•~ dotes vocue!->, muito ~upe· 
riorcs ál' exigencia• du genero a c111e "ªe dedicar
se, c.li~ll()e d'uma UOltl\'Cl di~linÇào de fi;:urae de nu. 
ta\•eis recursos de atriz. 

Simplesmente, a ""·" U. Ju
d1 cc da Cost.a é uma atriz eira· 
runtíca e vem-nos, 1111rn o T1·in
dade e para a 1•artlturn do sr. 
Adolll, dos braços de \\agner. 
Ela hn·de port.~nto 1wrder em 
mal(~~tnde o que preci"' de ga
nhar em graciosidade e le,·eza
e 110 dill em que se resignar a 
perder n~ ultimas saudodes da 
B11111i11la e da Gioco11tla, a.' suas 
autenticas cond1çõe~ de atriz e 
de cantora proporcionar-nos
hâo, de certo, galnnto hora;> de 
banalidnde e de gentileza. 

A. o•: e. 



Aquele doce bem que vi perdido, 
Sem esperança de o tornar a vêr, 
Diz-me s~redos inda ao meu ouvido, 
Enche de luz ainda o meu viver. 

Mas fo~e. como f* o que é qu?rido 
.Ao coração, cançado de sofrer; 
E, nas azas de luz, leva escondido 
O coração, talvez, d'uma mulher. 

E. atravez as sombras da memoria, 
Vejo surgir em toda a sua gloria 
Aquela que perdi e que amei tanto. 

Mas quanta dõr traduz o seu olhar! 
Se ela chora, obriga-me a chorar, 
E lava as minhas chagas com seu pranto. 

Joaquim Costa 



O naufragio do patacho "Navegante" 

O "l&H'fl'8nU•· encalha.do nA flrala 
flf' stnf", momentos antes do mar 
O df"'ltrulr. Em bat.xo. â f'lctuf"rda. 
QiJ lrftbnlho~ 1)11.rtl a a.:tl'""~ào llA 

trlJ'Jula(,ào 

Os grandes temporaes 
dos ultimos tempos cau
saram inumeros prejuí
zos devastando proprie
dades, gerando cheias 

:'AhMAtl """ madeiras ('!H'lll~""' 
á rurltt. do mar 

que inundaram os cam
pos, fazendo d'algumas 
ruas de Lisboa verda
deiros mares. 

Houve lambem al
guns sinisfros mariti
rnos e entre eles o do 
patacho Navegante de que 
era agente o sr. A. M. 
Freitas e que partira de 
Lisboa para Sines car
regado de adubos. A 

• 

o barco procurou lar
gar a ancora o ferro par
tiu-se e a embarcação 
foi varar em seco vio
lentamente. 

A tripulação salvou
se devido aos esforços 
da população de Sines 
assim como parte do car
regamento e o patacho 
abandonado era dentro 
em pouco destruído pe
los embates fortíssimos 

\ i\ttl\A(:An tl'um do~ tr1Pulantt"I 
por mrlo tl'um cabo de 'ae·\'f"nt 

das ondas. Comandava 
o navio naufragado o 
capitão sr. João Magano 
que é um destemido 
marinheiro. 

~ 
violencia da agua 
era muita e quando 

ll('"ltOs 110 IHiUttho ·~a.,·eganu .. ~ue o mnr d~'4trulu e-m r>oucn'i horA"' 
1<."""'• do sr. Jos \lt>ntt•tro <.ucrrelro> 

áíll 



VIDA 

Foi verdadeiramente en
cantadora a festa oferecida 
pelo sr. major Norton de 
Matos, governador geral de 
Angola. e sua esposa, D. 
Ester Norton de Matos, á 
oficialidade da canhoneira 
franceza Surprise que em se
tembro visitou o porto de 
Loanda. Mais de cem pes
soas, entre as quaes muitas 
senhoras, passaram uma tar
de delicio~a no jardim do 
palacio do governo, taes 
foram os atrativos que " 

COLONIAL 

governador geral propor
cionou aos homenagenados 
e ás demais pessoas que 
assistiram a essa interes
sante festa. 

E' com a maior gentileza 
que o chefe da provincia 
de Angola recebe sempre 
os hospedes de distinção 
que o visitam para o que 
tem a auxiliai-o as delica
das atenções das senhoras 
da sua fami l ia que são inex
ced i veis no acolhimento 
feito aos seus convidados. 



Hapouco mais 
de treR mezes, 
O Seculo anun· 
ciou nos ~cguin 
les ter mos a 
inauguração da 
sua Agencia de 
Paris: 

• Tl'm sempre 
procurado este 
jornal rorrrspon
der ao favor do 
publiro. aperfd· 
çoa11do sem us
snr a orgauisa
ftio dos srus srr
viços. E.11raras a 
um esforfo cons· 
tante de que po
demos va11glo
r iar -11os com 1cgi 
ti1110 or{!u/110, tle 
tem dado ao pu· 
tliro por t 11 guez 
ludo Q11anlo, nos 
grandes untros 
onde a/I ltojr a 
ri11ilisarllo mais 
avaafou, o publi· 
co exige d!! im· 
1Jrrnsa quL m~

lhor o orie11la e 
informa. 
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o· esta vez se 
p6de diur rom 
verdadr que a 
11ossa i11icialiva 
corrtspo11de a 
11 m ~ n~tl'Ssida -
de que de ha mui· 
to se fazia se11tir. 
Os gra11drs jor-
11aes ·dos paius 
rultos tnm as 
suas agtnrias 
instaladas 110 ca
pi la I franuza, 
antro romurial 
tia Europa r 011-
de res1dr, p6de 
diztr-se. a dire
fâo intelectual do 
mundo. N11o a ti-
11ha, ali agora, 
11en/111111 jor11a1 
110rlugurz. Vae 
frl·a o Seculo: e 
11a sua organisa
f<io n6s prorura· 
mos atenda não 
s6 aos i11/uesscs 
parfiwlarrs dos 
port11g11ezrs que 
~·iojam. mas Iam· 
tem aos intrrrs· 
srs vital's do nos~ 
so paiz. 



divulgar "º estrangeiro os seus prodtd"s e n 
todos os romerciantes e i11dustr1aes jra.1uezes a 
quem a propa1;muia 110 nosso paiz possa convir. 
Dirigi11do·se á 11ossa age11cia, os port11guezes 

de passage111 em Paris ento!llrarâo o 111cio mais eco· 
11omico e mais comodo de se instalar em lzottis con· 
jorlaveis pelos preços mais modicos, em frequentar 
os teatros. em jazer excu.rsões, em. comprar nos me· 
lhores eslabelecimelltos em co11diçôes excetionulme1t-

te vmtfajosas, dadas as redttfões de prefos que 
conseguimos obter-lhes. Pelo que diz respeito ao 
publico francez, ele encoulrará na nossa casa 
parisiense Iodas as i11/or111ações que possa dese-

J 

L A saia do expediente oa agencla do Set1~10.-~. Uu1 a.sl)éto do gabtoelC do dlrelor. 
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1. l·m aspfto d() J:Abloere do dll"f'lor 

jar sobre o nosso 11aiz, Iodas as fa· 
ri/idades para si• oár e111 re/nrões 
com l!/c e aiudn o f'llStjo de aprl"riar 
as obras primas dos nossas f1flts e 
dos nossos industrias tm exposi(õts 
q11t i nossa inünrão orgonisnr. 

Dt todos tssts strviros e d'ottlros 
ai11da daremos proximamenlt deli· 
da conta nos /rilores. Mas desdt já 
'10S I licito rNt/(ar o largo r palrio
liro a/ca11re dn nossa i11irinliva 
ria roncorrtrá podtrosamNtlt1 tfi· cazmenlt, para a propaga11aa de 
Portugal no tslrnngeiro · ria pro· 
r11rnrá prtslar os melhores strviros 
ao co11urrio t tí 111duslria nario11al. 

A ngencia do Seculo em Pa· 
ris está insfalt1da na Rue drs 
Ca,urines, 1'11/re a Rut dt la 
t>aix e os grandrs bcu!avards, 
1 dois passos da Plau Vt11· 
16nu, a alguns mi1111/os da 
?pera. no bnirro dt maior mo· 
•ime11to dt Paris, 11n visi11ha11· 
ça dos gra11drs creadores lia 
Moda, dos joalliriros mais rr· 
ebres do m1111do, dos 1;ra11dts 
oüis, r'sln11rllJ1/es1 rasas dt 

thtf. do rendez-vous obrigado 
dt lodo o Paris tlega11lt t dt 
lodo o estrangtiro. 110 rt11iro 
lfe Ioda a 11ida 1111111da11n e ro· 
nerrinl pnrisir11sr. 

Essa sif11ar/'lo, o ro11forfo das 
suas instatnr6,.s, a segura 11nn
lagem que os Sl"llS St!fl'i(os, 
r11idadolamt11lf' o r ganisados, 
oferecerão aos que a tlts rtcor· 
rertm, hão de fazer . estamos 
rerios, da agr11cia do Seculo 
o po11to de n1111i(lo de lodos os 
porl11g11ezts q11r Imitam rrsi· 

ns circunslatuias tlts serão .._ i.. 
11/i rl'ctbidos romo mererem. ~ 
Q''" l como q11e1 para afim 
do Afln11liro, 11111 prolo11gn· 
•11t11lo, engrandrrtdo, florts· 
rl'nft, da nossa propria terra. 

O Seculo t11lrt1!'J11 a dirt· 
rllo da agenda dt Paris ao sr. 
Pa11lo Osorio, dt r11}os meri· 
tos /iltrarios, ffl11la vez n'es· 
tas rol1111as afir111ndos em hri· 
/11a11frs artigos, q11r os 11ossos 
ltilorts estão hnbil11ndos a 
nnrtriar ro111 rarinho, não ü .. 
mos q11t faztr o rlokiO, baslan
do·nos dizer q1u ü111os funda-
da esperança q11t srrão e1:11a· 
lndos pelos 111erilos de orgn11i
sndor de q11e ltfl dr dar prova 
11 'tsle emprenuli111e11to.• 

.\pós tres meze~ tle traba
lho, é-no; grn10 constatllr 
que a iniciativa da empreza 
d'csla publica~uô tem visto 
corondos do melhor exilo os 
seus esforços e que a Agcn
cio de Paris s•irne n'um ca· 
mlnho de progre,so e lam-
bem, se assim no•;. licito di· 

zer, de 11opularidade. llaro, póde 
afirmnr-se, o portuguei que hoje 
passa em Paris Mm visitar à nos
sa casa. E da imporlnncia e do 
desenvoh·imento dos •eus ser1•i· 
çcs uma simples nota de estatis-
1icn dnr:\ a melhor pro\'a. Só no 
mez de ~etembro, o numero dos 
"isitantes foi de 18:l, t-l as pessoas 
que se ulilisarnm do nosso sen·i
ço de hotcis, 15U as informações 
dadus 11or cartas, 29 o numero de 
casas comerciaes recomendadas, 
35as representações de cosas lran· 
ceui~ obtidas para o comercio 
portuguez, 15 as repre,entações 
de cosas portuguezns conseguidBl' 

denria permt1111'11fe 011 tempo· 
rario 11a grande rapi1at. E nl/o 
s6 dos porl11i;uezes, mas tom 
bem dos brazileiros, porque 
evide11feme11ff' 11 'esles egual· 
111t11fe pe11sámos ao esboçares-

• la i11irinllvn. Em todas 
t. o &r. Pnulo 03ol'lo. diretor flA Ai;c-rnrlA d·O .;;,,Nro. (CUcAi! SJo,•nll) 

i .. um aspéto <lo 11ntAo na agcncla. 
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em Paris, sem contar as compras feitas por int.e1·
medio d'agencia para Portugal, as publicações 
i;rvmovidas em jornaes estrangeiros, as informa
ções mandadas para Lisboa por cartas e teleg1·a
mas, os orçamentos de viagens elaborados, os mil 
esclarecimentos prestados dia a dia ao publico 
que frequenta as nossas instalações parisienses. 

Por contralo com umas das 1>rimeiras fotogra
fias de Paris, a Agencia d'O Seculo oferece aos vi· 

1. Sala da ,·enda e e·<1>edtçito 
2. O PCfn1eno sarno. 
(f'litld• • llrlslache) 

s1tanies um ooii que lhes dá 
dil'eito a um l'etrato artisti· 
co da melhor execução e de 
grande fol'mato. Sobe já a 
mais d~ 100 o numero de 
oons dish'ibuidos . 

• 
As instalações da Agenda 

!oram feitas tendo em vista 
o maximo conforto. O local 
é vasto, a situação em ple
no centro de Paris é incom· 

• para,•el. Entrando-se na'ª'" 
• ga porta cio n.• 8 da nie eles 

Capucines, vê-se o ascensor 
que conduz o r>ublico ásins· 
ta lações. Estas compõe-se 

. d'um amplo vestibulo co
~ mun icando dirntamente 

com tl'es das salas pr nci
paes. A' direita da entrada 
é a sala de expedição e ven
da. !\'essa sala eslào expos· 
tos grande numero de arti
gos de comercio para amos· 
tra, além das coleções dos 
jornaes d'O ~eculo. Em frente da porta pl'incipal 
é o Salão de Leitura, vasto, rodeado de espelhos, 
profusamente iluminado. N'esse salão, mobilado 
com o max imo conforto, encontram-se todas as 
publicações d'O Seculo, alguns jomaes francezes, 
e grande numero de indicadores de viagens. Duas 
mezas para escrever ~ão postas á disposição dos 
visitantes. Sobre o logão, a lém dos speci111et1s das 

~
fotografias oferecidas, "êem-se, :i'uma vitr ine, aJ. 
gu mas bonecas em cêra primorosamente vestidas 
segundo os ultímos modelos da moda parisiense. 
Essas bonecas, fabricadas pela casa Brunswich, 
são verdadeiras obras d'arte. Esse salão comuní· 

ca com o bureati do expediente instala~~·~~~-~ 
plicidade e elegancia. Ao rundo d'essa sala está ., 
a cabine telelonica onde o publ ico tem acesso po1· Q 
uma porta exterior. A seguir é o gabinete do sr. 
Paulo Osorio, diretor da Agencia, ligado por um 
telelone particular com a sala do exped iente. Nas 
paredes d'esse gabinete algumas fotografias e, 
n'uma ampliação excelente, o retrato do diretor 
d'O Seeulo enosso querido amigo sr. Silva Graça. 

Essa peça comunõca ainda 
com um pequeno corredor 
por onde se entra para as ou
tras dependencías: pequeno 
salão, arrecadações, gabine
tes de toilette, etc. Exterior
mente, a Agencia laz-se no
tar por uma g1·ande labole· 
ta negra que ocupa a largu· 
ra de tres janelas e onde se 
lê, em letras doiradas, O Se
cttlo, Qttotillien de Lisbonne. 
Em duas '>Utras, colocadas 
nas janelas Jateraes, lê·se • 
l!ustraçcio Port111111e:a e etli· ' 
tion 71our le Bresil. Nasjane· 
las ha stores vel'melhos e 
brancos em cujos lambt'e· 
qu ins se inscrevem as pala- : 
vras Re11seig1te111e11ts, Abo-n· 
nements. Publicité, Pro,,a. 
yanlle, Informal ;~1. Ao lad" 
n'uma e11seiyn.e luminosa ví
sivel da rua de la Paíx e dos 
gra1ldes bo11/evards, !é-se O 
!;eculo em letrasbl'ancas so
bre rundo encamado. No dia 
5 d'Outuhro essa fachada es· 

teve ornamentada com as bandeiras portugueza, 
franceza e brazileira. 

Entre as pessoas que tem honrado a Agcncía do 
Seculo com a sua visita permitímo-nos citar o sr. 
dr. Antonio Macieira, ministro dos negocios eskan
geiros, João Chagas, ministro de Pwtugal em Pa· 
r is, Augusto d'Oliveira Soares Junior, em nome da 
Associação Comercial de Lisboa, J. de Padua Fran-
co, pela Sociedade P ropaganda de Portugal . De to· f 
dos o dil·etor da agencia ouvia as palavras mais elo- ~ 
gtosas, exprimindo o aplauso e a simpatia que a S. 

. Ex."" me1·ece' a in'iciatíva d'O Secu!o,iniciativa cujo 
a lcance patriotico é ségura mente incontestavel. .. 
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A FLÔR DA E STAÇÃO 

~~ ~t' O sr. comendador Lopes Guimarães e sua esposa 
\~ $âO devotados cultores da linda llór da estação, o cri

sanlemo, de que se lazem agora esplendidas exposi
ções d'encanio para a vista. 

Não é só em Lisboa mas em diversas terras do paiz, e so
bretudo no Porto, leem-se realisado lambem exposições dcs-
tacando·Se a do jarcsim Passos Manuel que é magnifica. 

i. Um n.sr>êto do Jard1m do sr. eotnendador F.,•arlsto r...opes Gutmaràes onde se cultt,•am llndlsstinos crlsantemos.- !. Comeo· 
dador Lopes Gu1maràos.- 3. sr.• o. t-'rauclscn Ciulmarfi.es. esposa do sr. r.opes Guhnarii.es e uma apaixooad3 cuHora de crl

sa.ntemos.- 4. ASJ)elO da exposição de crJsamcmos oo Jar(lhn Passos Mnnuel no Porto 
(Cli.chl1 do sr. Auguslo P1n10 t..lulim JuotorJ 
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O sr. Francisco Xavier d' Almeida tem· se dedica
do com verdadeiro amôr á cultura dos crisantemos 
a linda flôr importada do Japão e que toda a Euro
pa adotou. 

Difícil porém se torna apresentar mais belos 
exemplares que os expostos pelo sr. Xavier d'Al
meida na realidade formosíss imos. 

t, ... ,., \n' ler d'AlmC'lt1n.· -i. lltlos cxemuh1.1•f"A lia r!lir du e~uu;Ao. 3. ASpélo do HWreuo no hl1>0d1·omo 
de PttllH1.\A, onde o Ar. \A\lt'r d'4lm('lda fl\.t u '-'ulturn.s <los ~ruil cris.::imemo"'. '·O ç1tere do 1 '*lodo 

1ll"lt1 lhulncJo o~ prf'mlM aoi; lndl' lduo!* rnl'lhOr cla..,.$111t·ndO!I no <'Oncurso de til-o <le Pedrouço". 
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O ~r. dr Jorg,. 
de \IOrft(''l. lhaitltt Hl4''11 

ro lw:u:11e1ro. 

O ~r. dr. Jorire Mo· 
rne" ê o dlrNM cllnl· 
co da nenf'llcencta 
1>ortuguna dA \la· 
nau~ on<1f' tttm vrt~· 
t:.do relt\ antf'" <i.Pr,·t· 
\o~ ao~ no''"" rom· 
pa.1rto1a..it. 1 • tl\mbent 
l'il'.'tHl.dt.r 114'1n l :.Stndo 
do A mazonA• 1<"ndo 
uttrmado 1111 l*'Ollllc:\ 
uma. ln•l l\'Wuf\ltdnde 
1flo ~r:.nde como 03 
1 lenc1a. • o "'· John \!ardei. 
11rores .. or do ln•Uluto 
dC l.lllfl'UR~ l'IU l.Otl• 
dres e seere1nr10 da. 

'-r. Ale~andre ~Mftl. 
th•~lre estatlh1A 

hC'"IUUlllOI. ral~Cldo 
cm Mlldrld. 

Cnrnerft, ~ um .,,.,,. 
h•cn llh~te. t tenentt' 
de 1·NH•rvn dn mllrl 
nha hrlrn11tcn. l·:set' 
00!'.'lO dlnlllll(') Ct,IU• 
J)alrlOIA 'h (" ha CIUA• 
ll"O Ano-.; nft C"t.\J)Ual dt 
lngh\h·rra. t1em lf'r 
f"Oll:ulo mAI\ t\. Portu 
1:(81. mft~ rultt,·ando n 
:o:u1t 1tu1ocut1 com 1·11.ra 
JJUl'4'11l f" Cl111'1H'1lU<lfl 
natrlOlll\tnO. o re1ra10 
<1ue rt111 odu>hnos foi 
oferf'<"hln :to no". .. O C'O· 
lf'ga \laC"IHldo \leira 
por Oftll<i!IAõ da Sua ui 
lim:i. \11\~tnl a 1.on 
drett. 

mais felizes publicamos, 
emprezarios conta entre 
do paiz. Isso outras as peças 
se demonstra Flôr da Rua, 
com o progres· R.ai11ha das R.o-
so a que fez SCL$, ffeld11, Ma-
chegar o Ave· ria do Rosado, 
nida cujas epo· Os maridos ele-
cas Icem sido ga11/es, o Ranw 
bri lhantissi- de Perpetuas, 
mas, o que sem tudo operetas 
duvida se re· extrangeiras e 
petirá este ano nacionaes on-
con forme pro- de hão-de bri· 
mete o b e 1 o lhar os talen· 
elenco e o re- lentos dos in-
portorio esco- terpretes en • 
lhido pelo in· tre os quaes 
teJigente dire- ~. \lOr F"h1\(IO \lfi3r:tnlt". 10. 0 alor llra1;)0 Citunbôa. 'IUt' "'" e~ire1a esfãO a ilustre 
tor do teatro no AH•nltla. - 11 •• u1·1z l?:nurn P~rl'l'lrn. lt .• \ttl7. \lnrl:' \ llOl'la atriz Palmira 

é ao mes- Bastos e o ilus· : 
tempo um distinto escritor cujos Ira- tre ator José Ricardo semrJre tão queridos• 

balhos mt>receram sempre a boa aceita- das plateas. 
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~arreios em Portugal 
Ardua e dificil seria a tarefa-se por ven· 

tura alguem a aprendesse - de estremar 
com exatidão humanamente possivel o coe
ficiente de valor social de cada uma das 
grandes e velhas instituições, ás quaes a 
civil isação contemporanea deve a ~randeza 
e a magestade da sua missão triunfal de 
progresso e de luz. Atribrír, contudo, na 
esfera da capacidade po
lít ica e economica dos 
povos mais cultos, um 
elevado valor aos cor
reios e aos telegrafos, 
no seu coeficiente cedi
do, parece-nos ser um 
premio de relativa me
diocridade. Os correios 
e os telegrafos teem, 
dentro do raciocínio ana
l!tico social mais come
zinho, o seu logar no 
primeiro plano a par 
das velhas e sábias ins
tituições que formaram 
e consolidam hoje per
feitas e progressivas as 
sociedades, onde a evo
lução dos povos é, evi 
dentemente, um facto 

Em Portugal o serviço de correios e te
legrafos vem ocupando e com brilho o lo
gar que a marcha do progresso imperiosa
mente lhe destina. Impercetível, porém, 
quasi, se afigura o ambito cada vez mais 
largo do seu aperfeiçoamento e a ampli tude 
cada vez maior do seu mecanismo. No en-

Com efeito, a justa su· 
premacia social d'este 
serviço publico é evi
dente e não foi conquis
tada sómente á custa da 
sua subtil e, delicada in· 

Enf(rnhelro .\ntouto ,\la1'la ele sn,·a. mhustw~ ,,o romento 110 sí'u gablUE'lt> 
de tralrnlhô 

tretanto, é e ha de ser, 
atravez da sua ascen
dente carreira civ ilisa· 
dora, o repositorio da 
primeira falta, do mais 
insignificante esqueci
mento, da menor infra
ção ás leis da boa socie· 
dade, o pass!i wlpas, em
fim, de toda a gente a 
quem o compromisso 
menos formal ia conven· 
cionalmente p r e j u d i
cando! 

Se os refugios postaes 
podesse gosar da expo
sição publica, á guisa 
d'urn simples placi rd de 
jornal, que de deceções 
v iolentas, que situações 
equivocas não iriam pro· 
vocar no conceito bem 
formado de tanta boa fé!? 

rma d1h reparlt('õe~ do Palacto do!! r.01·re1o s ein J.B'JOA. <lll'IJtida pelo dtsthHO 
ruuclooarlo :lr. Gn~il'a!' do~ 8AntO$ 

Como brilharia a soli · 
citude profissional dos 
nossos serviços te legra-

dole percursora da civilisação, mas lam
bem foram d'ela factores de ind"struti· 
vel valor : a strutura intima do seu fun · 
cionamento, a dedicação profissional e 
o acerto da sua direção superior. 
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fo- postaes se ela po
desse ser expurgada, assim á luz da pu
blicidade, da imensidade de erros de en
dereço, da enorm idade de lacunas, la
psos e d'um sem numero de deficien· 
cias de d ireção, que o remetente, na 



. tranquilidade mais completa do seu 
esp1rilo, JUiga não ter omitido!? . 

Não pode caber no acanhado espaço de 
um artigo d'esta nature.i:a, um escorço, 
mesmo figeiro que fosse, da historia dos 
correios no nosso paiz; serão portanto, as 
étar.es mais salientes da evolução d'esta 

O tari fado postal, isto é, aqui'o 
hoje muito simplesmente é designado· • 
por porte de c.orreios, que havia a pagar ; 
pela transmissão, distribt11ção e entrega no 
domicilio, ocupou;ra primeira atenção dos 
me'hores legisladores e n'ela se consumiu a 
competencia de distintos funcionarios. As 

grandes oscilações no ta
rifado postal nem sempre 
obedeceram apenas aos 
elementos: distancia, pê· 
so, e classe da cor.espon· 
dencia; a forma progres
siva na razão direta e a 
formu la digres&iva na mes· 
ma razão, depois da pri· 
me·ra fração, foi por egual 
ob"eto de sér a luta pro
fissional. 

EilftCA.o ( :('nlntl ele 1.1 .. h-0n· ·r1·ansinlUodo no o.parelho \lor.se 

Depois d'aquela epoca, 
aparece-nos, como orga
nisação de saliente vigor, 
detidida vontade e acerto, 
a reforma de 1800, levada 
a efeito por José Diogo 
de Mascarenhas Neto. Es
te trabalho, que tomou 
vulto de destaque depois 
das crises e das peQuenas 
1 e i-s e disposições re
gulamentares sobre os 

instituição social que aqui deixaremos le
vemente referidas. 

A origem dos correios, por mais investi· 
gações que se hajam feito nos paizes de 
cultura bem evidente, ainda não pôde fur
tar-se á insubsistencia da sua verdadeira 
fala: ela perde-se, com a da maior·a das 
velhas instituições juridicas, nas brumas 
fo tempo. 

Em Portugal não é bem clara a data que 
marcou o primeiro passo 
lado ()ara a formação, 
:0111 caracter juridico e 
>ocial, mesmo que rudi
mentarmente organisada, 
fa atual e vigorosa ins
iluição postal. 

• 
A D. Manuel 1, cabe a 

honra de ter iniciado, nas 
chancelarias por tu g u e
zas, o serviço de correios. 
Parece todavia, que tão 
notavel empreendimento 
não passou da carta de 
lei que o inspirou. 

correios desde~ 1523 até esta data, foi efeti
vamente de larga inkiativa e n'ela ficaram 
creados os primeiros carteiros para a entrega 
domiciliaria, estabelecido o principio da~ 
correspondencias por proprio, serviço de va
lores declarados, vales, etc. 

Em 1851 um novo trabalho de valor, apa· 
rece sobre correios; referimo·nos á oq~ani 
sação de 27 de outubro. Esta lei que foi ela
borada por João de Sous1 Pinto M;ga· 

Em 1525, isto é, 61 anos 
depois de Luiz XI o ha· 
ver feito cm França, a hi· 
pocrita figura de D. João 
Ili colhe a honra de ha
ver criado por Lei e es
tabelecido os primeiros 
serviços postaes em Por

t ar1elro"' ;,;nlndo com o Sf'l'\'l~o tln l·:staclco f <'llll'AI dos correios th• l .lsboa. 

!ugal._ As leis de O. João Ili, como as que 
Já ex1st am em França, na Austria, e na lta-

lia, concediam aos empregados dos cor· 
rei~s grandes privilegios altas prero· 
gat1vas e, até, ao seu funcionalismo 
superior, certas honrarias. 
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!hães, Eduardo Leça e outros, <oi, irrefutavel
mente, de grande impulso para o apertei· 
çoamento e alargamento da esfera da ação 
dos serviços postacs até então creados; 
n'ela fo i estabelecido o pagamento dos 
serviços desempenhados ao publico, 



por meio da estampilha, foi creada a uni-

-

1. !=':er\"lço de eu· 
eomeodas postaes. 
rcpm·UeAo do &ra· 
rep:o em t1sboa-~. 
Pn1ac10 dos cor· 
reios. J.1Sb0.1. - 3. 
RSUl.(àO c:cn tl'Al de 
Lisboa. ·rrnn~mi· 
lindo ao aparelho 

• llug l\es• 

dade postal 
de continente 
e ultramar, 
iniciado o ser· 
viço de refu
gos postaes e 
o das primei
ras ambulan
cias postaes. De
pois da reforma de 
1852 nenhuma ou- rr.. 

i 

Portugal pela lei de 24 de maio de : 
1911. 

• 
A creação da Caixa Eco

comia Postal veio inte
grar a organisação dos 
nossos serviços telegrafo
postaes no mesmo plano 
em que vi~oram as orga
nisações s11ni lares das na
ções mais adeantadas. Es
te trabalho fo i elaborado 
pelo engenheiro Antonio 
Maria da '.:> ilva, atual mi
nist o do fomento e de
cretada pelo dr. Manuel 
Br to Camacho. 

A grande uti lidade da 
Caixa Economia Postal 
está demonstrada, com 
enormes vantagens, para 
a economia particular, e 
para ela constitue um sa
lutar incentivo, até nas 
nacionalidades onde o es-

pírito de economia 
mergulha no pro
posito mais reni-

tente de fugir 
ao progresso. 

No seu ul
timo balan
cete, esta ins
tituição Por
tugueza, que 
de vida pou-
co mais d'um 
ano tem, acu
sa já deposi
to s d'uma 
quantia supe
rior a 72.000 

escudos! 
Todas as esta

ções te legrafo-pos-

Ira se nos depara, relati- · 
vamente, tão completa \))-r:--:::::::::-..::~~'......:=::::=~~d:..a:=:__ _______ ~ 
como a de 24 de maio de 
1911. Esta é a que atual
mente vigora. Inspira-a 
um insofismavel propo
sito de descentralisação, 
e !\ ela presidiu rasgada 
orientação de larga in i 
ciativa e de equidade 

As industrias eletricas, 
tanto n'aQuela lei como 
nos seus regulamentos 
subsequentes, são trata
das com vivo interessse. 

A Cai xa Economica 
Postal, que lá fóra é uma 
velha inst tuição de eco
nomia domestica e social 
de resultados praticos 
os mais prodigiosos, foi 

t::1mbem esta
belec i da em 
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taes do paiz com as quaes 
indicam e fa- se possa es-
cilitam a toda tabelecer re· 
a gente a ma- !ativa compa-
neira de serem ração com a 
util i sadas as nossa, não 
vantagens apres;entam 
d'esta institui- saldos positi -
ção. vos mais li-

• sonjeiros. 
A Adrninis- Simplemen· 

t r a ç ã o dos te a n os s a 
Correios e Te- Administra-
legrafos reve- ção dos Cor-
la·se, no cri te- !..:...=.======---==--------------" reios e Telerio como diri- grafos nã·o 
ge e CO íllO se Uma .-.CPMLICilO do edlllclO dos Correios do ... orco: Ex1>eCh(:àO de correSJ)Oodenctn te1n em seu 
orienta, nas poder para 
contas da sua me 1 h orar os 
gerencia. A de 1911-1912 serviços aquelesaldopo-
- a primeira dentro da si ti vo. O Estado, du-
atual organisação-apre- rante o ano, já arreca-
sentou um sa ldo J?OSit ivo dou limpo e desemba· 
de 450.65S$4Só réis. A do raçado de quaesquer en-
ano findo 1912-1913apre- cargos 400.000S! e, de-
;enta um saldo posit ivo pois, ainda vae receber 
de 517.924$85 escudos! A uma quarta parte dos ex-
exploração postal atingiu cedentes 117.924$85! 
a soma de 1.966:310$90,3, D'esta forma, só com 
e a t e 1 e g r a fica a de prod igios de equilibrio 
886:613$35,3 ! financeiro, ela vae poden-

Mais progressivos, nas do realisar os melhora-
condições em çiue se tem mentos materiaes que a 
desenrolado a vida pu- vida d'hoje impõe e o 
blica em Portugal, não bom nome dos seus ser-
podem ser estes servi- ' viços reclama. 
ços. A Suecia, a Dina- Porto, 18-10-913. 
marc&, a Holanda e ou
tras nacões florescentes, 

fültn c10 dos cor·relos e telegl'atos nn cidade 
do Porto 

Na Estação Central do J..tsboa. A oioedlção do tetogramas 
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A catastrofe do VOLTURNO 

Entre as tragicas c"""• 
nssadas a bordo do Vol
·umo,o barco que se incen 
jiou em pleno oceano, ha 
a d'aquela família que fa
leceu na catastrofe á ex
ceção d'uma creancinha 
que logo mãos carinhosas 
recolheram e corações ge· 
nerosos adotaram. No 
meio de todos os episo
Jios mais ou menos dolo· 
rosos d'esse sinistro e en· 
tre as cenas de altruismo 
oraticadas esta é das mais 
comoventes,podendo vêr
;e n'esta fotografia o cuidado e o 
1môr com que no regresso á sua 
terra a caridosa protetora do or
'ão o trata querendo fazer a fc lici· 
Jade d'aquele que não tem já m,ais 
1inguem no mundo. Miss Kent 
'ará d'esse pequenino um homem 

e o exemplo que ela deu, ao ado
tal·o,sem duvida frutificará nobre· 
mPnte na alma da creanca. 

1. o ,."'''"''º tnc~ndtado. ;ClitJtl Dally \ltrror. '"' lft(l.o l)("IO n. na. 
tnou f'trttl 'f. l'ma das c;r#ao(a_<i; oue e<ccaPOu da "ª"•'trore t que 

foi adnlada vor mi~.s Keot--1Clklti Arcbht:ot du \llrolrJ 
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O movimento revolucionario õe 21 õe outubro 
Os acontecimentos 1. 

de 21 d'outubro tive-
am como consequen-
cia numerosas p ri-
sõ es de indivíduos 
considerados co m o 
monarquices e al
guns altamente colo
cados assim como de 
varies militares de 

do-o ao castelo de S. 
Jorge o general sr . 
Ferre ira de Castro. 

O advogado sr. dr. 
José d' Arruela lam
bem foi internado no 
quartel dos Loios de
pois de ter ido ao go
verno civil perguntar 
os motivos da prisão 

1. ur. Jo.sê l.oho d' '' lla Uma um do.., rhefe<i ch l<õ: do 
'"º' lmf'nlo ~ que se PÚ1' f'm fu2l'.". 

'f. t. teneotP rf'relra de \lato~. l\fUl'.:tdO de ~r· 
ctn('tr ao comHf mllltar do «4pl11' e oue rot Prf'S•l 

~raduções superio
res. 

Além do capitalis
ta sr. dr. 
Carvalho 
Montei
ro,acusa· 
do de ter 

T~nco1e-coN1w1 f':a iuro OrnelM guardado 
tit·uu do de ,,~~~f '""''e do ('.(;M em suaca· 

sa Azeve· 
do Coutinho que devia revolu· 
cionar os marinheiros, foi Iam· 
bem detido seu genro sr. D. Fran
cisco d' Almeida que residia na 
casa de Bemfica onde se dizia ter-

se refugia

dos seus emprega
dos que o agente Ta
vares detivera afim 

de averi
guraro pa
r ade ir o 
d' a que 1 e L.=:=======-1!.::..j 
senhor CU· r.oronel ~onhrn de 1.ncerdn. 
j 0 j f m ã Ô pr('SO 110 C"l'U' l~•JO de $ . JOt jlf: 
sr. Manuel como J>ertrnrf'nH' ao co1nh(o 
Agro Fer- m111t•r !ln,,.,,,., 
reira era lambem preso em Coim· 
bra em companhía do sr. dr. Vi
cente Pindela, (Arnoso) filho do 
secretario part icular do falecido 
rei D. Carlos. _Estes senhores bem 
como o 
sr. Car- ~-------~....,... L---------~ do aquele 

chefe mo
narquice. 
O general 
d'a r tilha

V a 1 h 0 
coronel Adriano ~ltuturtlrA Montei-
Beça. ªfi~í~:daºo ~!:!!'''" 111'º ro foram 

Or. Jo.sé t-"ff:CUil ll'IUIH1'<. 
oreso no 1•01•111 1•011H) 

c·on~pll'lulor 

ria sr. Jaime Leitão 
de Castro foi lam
bem preso por um 

postos 
em liberdadr. No 
Porto fizeram-se 
numerosas prisões 

t.• ff'nrn1r .\rlUr Tf'I· 
x tlrn. Pr•'"º no <lllt\rttl 

<I•• 1111\rlDht\ 

e entre elas a do 
cond e de Man-

grupo civil que gualde e seu aju· 
agrediu ao sentir dante Ferreira 
que o queria de M esquita.No 
obrigar a ir aogo· momento da ca-
verno civil sem ptura procura-
lhe enviarem pa- ram resistir ten-
ra o acompanhar do o ultimo fica-
um oficial da sua do ferido na luta 
patente o que se com os civis. 

(f( ~;n~~~?~~ ~-~J·-~__;=======:::::::::=~~==~~~~~~=-_:_-~l-,,_ 9~~~s~fi~ ))\ 
l~~~ ~~~d O gunrdtt portão dtt Att!l(H;'la( ão coint rt'htl , Mu!(Ado de ton1t· _o?.; '"<:j~ 
~ ~ plrador. ' t nlrada do go\ trno tl'' il -
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exerdto foram 
lambem presos 
em diversos pon
tos do paiz como 
i m p 1 i c ado s na 
tentativa monar
quica que apenas 
se esboçou pelo 
motim travado 
entre duas esqua
dras de policia. 

Tambem havia 
algumas senho
ras com entendi
mentos na cons
piração tendo si
Cio presa em Car· 
cavelos a sr.• D. 
]ulia Coelho da 
Silva, no Estoril 
uma outra senho
ra e em Lisboa a 
modista O. Ade
laide Paiva em 
cuja casa, na 
ruad' A legria, 

116, 1.0
, se fa

ziam reuniões 
de conspirado
res. 

Alguns indivi
dues sabendo 
que os acusavam 
de tomar parte 
na conjura apre
sentaram - se ás 
autoridades ten
do sido manda
dos em paz en
tre outros o ca
r i ca turista sr. 
Jorge Colaço e 
o capitalista sr. 
Fiel Viterbo ten
do protestado 
contra as o pi
n i ões politicas 
que lhes atribui
ram os srs. drs. 
Abel d' Andrade 

e Ainibal de 
Azevedo. 

s. uma senhora Q.ue rot presa no gstorll e conau.ztdit. ao go,·eruo eh'U como tncutpadn na couJura-0. o soldado de lota.utarta ~ 
Ce.rlos Gomes, acusado de ter rerido o sargento José otogo do quartel do Cabeço do Bola 
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1. A bnnd(1lr1\ mo11nrouh'1i cocontrada Nn case 
(lo (lr(l~O ASll'll(lhlo t ;Jia,·t~ n qual 'iohn sob ns 
c1ulnM um rnNlnlh:"10 ~·0111 u Imagem de Nuu·A I· 

\tire~. 

~. ·' cruz com o f'"<"udo ' a cOh
0

iA Qut era um 
dlsUmh·o dos con~plradorf'~ monarqulcO!. 

Irada uma bandeira com a corôa, 
os escudos e as qu inas tendo um 
medalhãe com a imagem do con
destavel Nun' A lvares Pereira. 

Na cadeia do LimoeiM no gru
po habitado pelos cx-oficiaes con
denados em virtude do comvtot 
d'Elvas estavam ocultas armas e 

Outros individuos aliciados para instrumentos proprios para ar-
o movimento como um de nome rombamento os Quaes for a m 
Astrigildo Chaves, que tinha em apreendidos depois d' uma bus-
seu poder uma farda de tenente, ca na cadeia. 
guardavam lambem simbolos, em- Foram posto~ em liberdade al-
blemas e mais distintivos que de- 3. o mtd•ll•Ao com o ,.,, • . guns acusados e entre eles o ca
viam figurar nos d~as da _revolta. ••• "'d~~~".:,1~~~~~111~ •. IM•· pitão tenente sr. Vieira da Fon-

Em casa d'este ultimo foi encon- seca. 

e---. --.. ·== 
--...... -

r. ----

·'· Joat1uhn Ut llrAo. lm J>lh:ado no ai.ssal10 3 ~ .. cola dr <tutrrn. ,. A<i.1r lf(lldo U 1a\1'tS. acu!i,ado de Atr um do~ t.-a!>e'cllhas da con· 
Jura.- -6. ~lolses l .. t rrt1ra t JOAc1utm dt ""e>u1a lulpllcados nu assallo 3 .. :Scola cJt Ctutrra. 



•'llU'4lV 'tlftr um dos q~e prtlendla "ºªll"r u r.I• 
moetro 

\ mocl btA I>. Atlel:i.1de Paha. em cuJa ~·Ma "le fALIAm 
u rf'nnlõe .. do$ coo,ptrado,.e~. oterf'cend<>-"'f' ª" oliJt-

u' as dm: rotograro.i 

º" tndtl'lduo ... que pretenderam ª'saltar o 1.tmtlro. couduildos para o 'º' f'rno eh li 



3. Mario ~larllu!', da Ju,•e1uude Catollca. orei:.o como 1m1>llcado no mo,·lmeuto- .s.. O \>reso J esus no(htgues Barros. que agre
diu o sa.rge0to Diogo. do tabeço de Bola 
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I.
~ o "Eomfim 
~Y~ ... ~ '1$1#/11' .,,.~~:::-""""'.==~-::-::::-~~~~-::------:::=:::::;::-~~...,. 
~ __ .,. 

o ullomllrn llene· 
ent-en, a maguHlcu 

inslltuiçào de caridu· 
de portuense, reali~ou 
ha dias a sun feMa 
anual. Desde ht• tre• 
anos que tem ,-.-1ido 
trezenta..-. e noventa e 
sele creançtb de s dni~ 
sexos, oferecido ba· 
naos de mar, refeições 
a pobresinho~ n 'um 
grande e salutare<em
plo de caridade. 

:>:o dia em que •e 
celebrou a fe>ta, do· 
zeotas e onze crea11· 
ças receberam lati· 
nhos para compare- \ romltc~•ão rundàdO n e 1>rlme1rn dlrec;ão 

vares, vicc·presi 
dente; A. Ferreirn 
Fiandor, 1.0 secre
tario; João J. Car
valho Lima, :.!.• se
cretario; ~I an u e 1 
Pinto de Azel"edo, 
tesoureiro; Juliu 
Gabriel Ferreira, 
vogal; Domíngos 
naio.no, corlornrio. 

Com uma grande 
dedicação trataram 
sempre dos negocios 
d'essa sociedade de· 
senvolvendo-a 1 nr
gamente, exe m 1110 

firu11d dt. r~wa.zt, conito111lado<11 p~la ª"''OC"laciao ~'" :; de outubro de 1913. para soltnhu 
o an1,-er"arto da Hf1•ublica 

cerem no. •ede do. 
Junta Paroquial 
de onde se1n•i· 
ram 1>nra a da ns
socin~ào a ª"is· 
tirem fi solenida· 
de. 

A comissão fun
dadorn do ullom· 
fim Beneficente» e 
a sua primeiro. di-
1·eção foi com 1>0•· 
ta pelos srs. Fran
cis e o Fe1·no.1Hles 
Garcia, diretor; 
Cuilhern1e G o n . 

ço.lves lla· 
tista, dire· 
tor; .lol\o 
Fernandes 
de Oliveira 
eu imarlles, \Hlttl dlr~l10 do •lloul1lm• lleoeflc-ente 

que tem sido se· 
guido pela aluol 
di rec~uo de que ro
zem parle os srs. 
Albino J. I". Si!''º• 
,. i e e • presldcn te; 
Jullo Gabriel Fer
rcírn, I.º secreta. 
rio; José Ribeiro 
Bal lar ,presiclen te; 
.los~ Andrade, 2.• 
secretario; J u l lo 
Sílva, tesoureiro; 
Sebastião Abron· 
tes ,\lartins, dire
tor; ~ l anucl Cor· 
cin Fetnnn
des, di retor; 
Domingos 
Boio.no, cor-
1ornrío. 

·~ 



--' 

cheios de modernismo 
ç~es i:nai~ belas que · 

Maria F1rm111a proprie
dade do sr. Gregorio 
Nunes de Mascarenhas 
um. dos grandes en
tus1.astas por esta 
praia algarvia. 

A rochn de s. Miguel 

d 
Entre as praias do Algarve é a 
~ Armação da Pera uma das mais 

pitorescas com os seus rochedos 
abruptos e a sua extensão cheia 
de belos pontos de vista. 

De ha u.m tempo a esta parte 
teem·s~ fe ito numerosas edifica
ções n esta estação bal
near :;nde concorrem mui
tos banhistas e teem-se 
desenvolvido enorme
mente a vila onde já 
ha estabelecimentos 

,_ 

·, , 

--t'~ 

'!. \'lla da sr.• O . . Maria flrmtna, propriedade do sr. Cregorlo Nune l\ 3. A Maré g•·orndc s • Jnscaroohas. na praia da Arma.cão 

523 



FIGlJl~AS E F' ACTOS 

O dr. l ruiun de Frei·.------------- -·----- - --• anos de degredo e oito 
los,que faleceu ••m Bem- f1 de pri são c~lular cum-
flca onde aguanJo,·a o ~ priu pa1·tc d'cstn pena 
r esultado dn 1·cvisào do , ...... na l?enitcnciul'ia de Lis-
~~" processo, era o ceie- • -~ ~...- ,.'l boa e outrn 11arte em 
hrc P•""lagoniMndo pun· ~ Alrica •eudo indultado 
gente dr;.ma de familia e 1>artindo poro o Brazil 
cmqueoe'.\·leutedaes- ~ ....6.. 1}.__ ,,. .i;,;,.. d'onde 1·cgre•sára ha 
cola medico do Porlo loi - ._.. dias para pedir o revisão 
acusado e cond~nado do processo n'uma an· 
como envcncnndor de eia de 1·eahilitaçào em 
seus sobrinhos. i. cnro11PI An lonlo t\ ut:ru1110 d 'Oll,·<'lrlL rnlN·l<lo ein vnlcn<;n. que os seu~ vão conu .. 

Condenado em vint(: 3. sr. \ lfrtdo s. Citllt''• d lrPtOL' e.ln nun1mn1tla dol't elNrlco" nual'. 

faleeldo em Lisboa. '· Dr. ncent' l'rMno de Frelfu. raltcldo em Remno.- -:s. AsPê10 dn bOcto aos robrn oor oc•• lão do &nl· 
,-erN.rlo da Republica dado ~lo gruPO 1·.,.,,. em Cabo \ 'erde. 



A hH\11~1raçflo da tlSt>l'-teu<'h.\ 1>01)ul11r n:\ pnroo111n eh li Mal'(luez de Pombal onde se Iniciaram os seni('o~ da no,· a canlloa 
CS('Olar. 

Sr. Dato, "º''º presldeote 
do mtolsu~rlo 

hespauhol 

O novo gabiPete hes · 
panhol é presid ido pe 
1 o sr. Dato visto ter fa 
lhado a situação Mau 
ra diante das demons
trações publicas con
tra este po lí t ico. O sr. 
Dato é considerado o 
primeiro do partido 
maurista e os seus cor
rei igionarios levaram
no a acei tar a chefia 
do ministerio. 

O sr. Antonio 
Franci$CO Coelho é 
um abastado proprie· 
tario em Mato G ros
so (Brazil) que v isi 
tou ha dias em Vai 
passos os se•.1s pa
rentes ali residentes 
e a· escola de S. Pe
dro fundada por ele 
distribuiu roupa a 
todos os alunos. 

• 
Coronel s1·. ,, ntonlo 

1:ranclsco 
Rodrigues coelhc-. 

Em Ch:n·cs: Dcl)ots do Jantar orcrectdo pelo sr. Mao\1CI Teixeira d'Azevedo (1) ao sr . . Joilo Delltado <'>diretor da escola. 
,,1,·aro \' leira. que reuniu alguut> dos seus ntunos <lt~llntos nos uHJmo~ exames de lnsLn.1CílO 

Prhnttrli\, AsslsUu rnmbem o cte1)utndo pelo circulo sr-. dr. Antonlo GraoJo (3) 
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t. 'º \lf'nru í'omtrC'lal no dia da 
tll,lrlt•ulçà1) do ... prem1os ao:-. nlu· 
11011 : ,\ dlre(àO e O." prtmlt1(J1 it. 

A distribuição de pre
mios aos alun os que 
mais se distinguiram du
rante o ano letivo no 
Ateneu Comercial de
correu com o maior bri
lhantismo e o mais fran
co entusiasmo. 

t. ''· .\otonlo ~f"rrA, .. o~:ln atrfolt tl:t Hrm:.. rar,alho "'trra. faltddo em .\lmAtla. 
:. 't • trn<-nte do cauAdffl au~lllar na, ai. n. 1-:mlllo n.allilno. fl'41tc·tdo em Penlrhf". 
1. ~r. Jl):\O ~res Ttle• lt ... nurtlro da .Junta dt> ..;anlA lrah,I. fftltrldO tin JJ~l>Oa. 
.l. O t"'C'rttur dramauco tttllf"rftl \l"'l("c)Otle de ~Jorue-..,;\o. fAltrltlo no 1-'lguelr(l d(l t'oz. 

so {iremto L..afonenst no dia do 11.ru prJmetro anh·er:\a I~: ,\lgunA raronenses th1s1rt'i e COtl\ldado~ na st<te 
da aareintaçào. 



II série 

Cº~P i~i~Ao ~~i.~~~~ 1 
CA,.ITAL.: i 

Açõu.................. ......... .. SW.0005000 i 
Obrl~•Nos . • • . . . . • . .. . • • . . . . . 3t3.910S001 ; 
Fundos de reitt•rvo f'Amorllf!lti.('do ~00.~ : 

lt~ll............ ~J0.JIQ5000 ª 
SEde t:m Lisboa. PrOprfrtarla das tabrl· ~ 

cas do Prado. \larl&.ntda f' sobrelrlnho (TO· : 
mar;. PtrJ.l"dO e t:l\MAI de lltrmlo tLóu.:.d), : 
vate \Jalor fAlbr,u11rta a·Yl'lhaJ. Instaladu : 
para uma. produc•<:t anual de set\11 mllbôes : 
de kllo .. de i••1~1 e dl•Pondo d~ maqut· : 
nt~mo~ mab avtrreicoados P&""a a sua to· : 
dustrla. Tem em dtPOtllo grande ''Arfe. : 
dade dt IJ&~I' de tstrlta. de tmpre.< .. à') e : 
de embrulho. "toma e utcuta pron&ameote : 
encomendas para rabrlcac6eJ> t.sr>iectaes de : 
Qualquer qualtdade de par>tl de maquina : 
eoollnua ou ttdoodtl t de fõrma. Fornece : 
paJ>el aoa mal• lmportan1e:-. Jornaes e pu· : 
bllcaeve~ l)frlodtC'u do palz e ê fornece- : 
dora tx.clush·a das mais imoortante.s com- : 
Pànhtas e empreitu oActonA~A. -~'' 
__ ES~OIUOS ~ DEPOSITOS .:_ 

LISBOA - 270, Rua da Princeza, 276 1 
PORT0-49, Rua de Passos Manoel, 51 1 
f'.:uderec;o IPleflrAfl~o •·m l.t!i>llo& e Por10: ~ 

Companhia Pr•do. 'umtro telefonlco: Us· : 
boa, 605-Porto, 117. 

é mais simples e mais, 
facil do que a fotogra-
fia a negro. Reprodução 
exata de todas as côres 
da natureza. 

A "PHOSPHATINA FALIÊRES" 
.; o alimento mnis n:iradavel e recommendado para as crianças de•de 
a edade de 7 a 8 mozes principalmente "ª epoca do do~mamamento e 
durante o poriodo do desenvolvimento. F11cilil11 a digestão e a1Segura a 
boa formação dor ono•, Impede a diarrlléa. tão f•·cqucute nai criança1. 
PARIS, º· .nu• de ,. Tacheri•, • l.ll TOOAS AI Pn:ua.&CfAI • DO.AI M.sa.CJ.&JJ.U. 

PARA EllOADERllAR A 

'' Il ustraçio 
Portu~ueza/' 

Estio 3 venda bonllaa capa., em Pflrca
llnc de raota.sla portt. encadernar o pr.t .. 

~o~~~:u:~a~•t::~ni~• n~3l11 ~~u~·~~fe,~ 
Preço, :aeo r•I• 

Ta.owom hft, ao mHmo p.,... 
ço. capai para o• ttwu tett'S. ant1rtort1. •~ 
vtam.~1& para Q\J&lquer ponto a Qut'm u l'• 
QuJeltar .. \ tmr>ortaneta '6dt Hr remetJda 
em Tale do correio ou nlos f'tn e.arta Tt«1• 
1ada. fada capa T&I arocnr>anb&da do in-. 
dice o troote1ptcto rH.,.tt••. 

ADM/NISTRAÇJO DO •SECllLQ> 
RUA DO a11COULO, •a 

LISBOA 

M:tc-hin;ls c..órr.od;:s ~ Jc ma!or prcci,ão para 
toJoi º' fin" da photogi-aphia 

O moãcló m~h mod~rno: 

Goerz-Taro-Tenax 9 12 cm 
com tenastigmatico Goer;: 

A venda em toda, u Jojas de artt.ios photographiC'OI 

Llst. d• preços gratis 

Opti""'• ""'"'t e. P. G o ERZ 
"ll!E/•1NA 

Berlin-Friedenau iit 
PARIS LOl\1>1\ES - NOVA JORK• 

SELLOS mA COLECC ES 



ltastraçdo Portugueza 

Agencia d'O SECULO em Paris 
8, RUE DES CAFUCINES, 8 

(entre a rua de la Pafx e 01 .rrandH bou1n-ard1) 

TELEFONE ASCENSOR 

Salão de leilura Escritório de inlormações- Publicidade- Hotcis· Viagens
Propaganda- Teátros-Condições excecionaes em grande numero das primeiras 
casas de ~omercio parisienses-Serviços de guias interpretes-Estabelecimento 

de relações comerciaes entre a França, Portugal e Brazil 

Dirétor da a~encia-PAUhO OSORIO Bndere~o tel~rafico-SBeUhO-PARIS 

A Agencla d'O SECULO em Pnl'is Rrmou um contrato com a casa 
SARTONY, rotografta d'arte (45, rue Lnlfltte, Paris) que lhe permite oferecer 
gratuitamente aos po1·tuguezes e brazileiros residentes ou de passagem n'aquela 
cidade, um magnlílco retrato artistico. Para isso os nossos leitol'es terão ape
nas de procurar os BONS de sessão de POSE nos escritórios da Agencia, 8, rue 
des Capucines. Os SPECntEXS estão expostos no salão da Agenc1a 

li série 

A 
~~====~==.....:=::---~~-===~~~ 1 Trabalhos de Zincogravura, fotogravura, Stereotipia, lmpres~o 1. :~ 

. tJ Zincooravura l = e Composição = r Stereotyp10 -
~ S --FAZEM-SE NAS--

1
~~! I

1 

eE:~c:~~!:::.:: .... 11. 
dade, cobreado ou nickelddO 

Em cobre. 

A oõre11, pelo mais reccnle 
processo- o de ttichromia. 

Para jornaes com tramas 
especiaes para este gcncro 

de trabalho,, 

OFFICINAS 
----DA----

Ilustração 
Portugueza 
Postas á disposiç~o do publico, 
executando todo:!íi os trabalhos 
que lhe s!\o concernentes, por 
preços modicos e com inexce. 
-- dível perfeição --

1f lustração 

Oc toda a C!ii.pecie de com· 
posição 

impressão 

e compos1ção 

Oc revistas, illustrações 
e jomae'\ diarios da tarde 

ou da noite 



li sérre l/11stracão Pnrl11(!11eza 

PRISÃO DE VENTRE Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIROS.141 

O unico remedio prescripto por todos os medicos 
para a curadaPrisão ae Ventre e de soazconsequencias 
é a CASCARINE LEPRINCE ~~m~.i'.". d:~'1f!~~,~ 

-TnlCPHO"'E N 21n-
Em todas as Pharmacias. - EXIGIR SEMPRE o NOl!E impresso em cada pilula. 

PARA. 

conservar ou dar 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias pemiciosas da atmosphel'a, 
é indispensavel adoptar para a toile~te 
diaria o CRÊME SI MON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Créme Simon, pre
parados com glycerina, a sua acç!i(\ 
benefica é tão evidente que não ha 
ning11em que o use uma vez que não 
reco111Jeça as suas gl'audes virLudes . 

•• eDAILLE d'OR, Pari• 11111() 

J. SIJnOM,59
' ~T"~~.1~l':·rr P$18 ~ 

fHARMACIAS1 j=>&RPUM&RIAS 

e IOJM do C.ehellCtel10S. 

o passado. o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CH/ROMANTE 
E FISIONOMISTA DA EURfJPA 

IVIAC>AIVIE IU 

BROUILLARD 
Db. o passado e o prCRntc e pre· 

dii o futuro, com vcncidadc e rapi
dez; ~ incompara.vel em vatlcinios. 
Pelo eltudo que ftt du dcndas,. 
qulrom~1as, t.ronologi.t e fisioloiia 
e ptla.s t.plicações praticas das teo-

fi:!tb~~ Oal~, !:r:e~:~~~~ba~~d~I~ 
Brou.Ular~ tem pcrcorr-1Z as princi· 

rn~ t~~A~~ml~:d;\UO~ cn:.:~= 
(licntc5 da mais aft! categoria. A 
quem predisse a queda do lmperio e 
todos os a.contcciment(,;5 que se lhe 

iegulrain. fala i;ortuguez, francet, lna,lez:, alemão, it:iliano e hespanhol. Dá 
consultas dia.rias ou 9 da manhl ás 11 da noite cm seu ~binele: 43, RUA 
00 CARMO, 43 (Sobre-loja)- LISBOA. C1,;n.su1ta.s a 1$000 rs., ~cSSOOOrs. 

Ll\S, APfNf\S COH!iOME UM LITRO 
Of GAZOLIHI\ fM 24 HORl'\S, Pf· 
DIR INfORM/IÇOfS li P/IR/llZO, Pf. 
- RflR/I & C.• - COIMBRJI -

llM! PIDP!l!lllltes em lldO! 11$ !lll!llOS 

ourivesaria "CHRISTOFLE" 
Fabrica só uma Qualidade ~ 

Para o~l-'!'!~~~'!s~ Marca ~ 
franc(I 

. . do porte a domicilio. 
U1ternt~ nov1f1~net ('m fl€'du para Vesti• 
dn<t e bl11~qs i>em e.orno <'tn Yelludo1 e pt
tucht•. Pt'~amunouaaam1»tr&1fra.nco. 

e tambem o nome ICHRISTOFLEI em cada objecto. Schweizer e Ca.. Lucerne E 12 
(Suisu.) 

r Cabelos fartes, abundantes limpos e l 
sedosos, ~kN~~~TAAFI~~~~ 8üEcgEOITO BEM JUSTIFICADO 

º"''º nmare o (0"1 StliO vi er1 ~~~O~~A;:.~~l:deBAR; ~ 
• 11 11 ff t · PreoaraGo <l••de tAA; 

------------------ queda do c•belo, pro
tnO\'C o seu crcscifoe1nu, da.·lhe ncxlb1ll1l(ule e des,.11~ordur3-o. mc;llltaucro 
o penteado das seohora.s. Regenera a cõr primitiva. Tira a cn~pa e llmpa 

a cabeça. de todas as substancias 11uc1vos no cabelo. impede a cah·lce, conser,·a 
os frisados e oodeados. N6o contêm er1xurr-e. Fraaoo 100 rél• ·Para tóra de 
Llsboa rnals fOO réis J)ara porte e registo. Depoalto p ra.1 i':t 

VICENTE RIBEIRO & C.A - B~. R. fanqueJpns, 1.'·LISBDA 



r 

Rouge ferré é 
indispensavel para 
impedir a "déra
page" 

Rouge ferré são 
uteis para poupar 

--- a diferencial 

Rouge terré são 
necessarios para 
prevenir por com .. 

~.=-- pleto toda e qual
quer dérapage. 

A.Eh~mann 

!!, VENDA EM TODAS AS GA~GES 


